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Na produção artesanal do sabão em pó, uma das 
etapas é a secagem antes da trituração para 
reduzir o tamanho das partículas e facilitar a 
solubilização do produto final. Esta etapa de 
secagem demanda alto consumo de energia não 
renovável e como alternativa temos o uso de 
energia solar. Em pequena escala, os fornos 
solares são uma opção viável, tendo em vista a 
facilidade de construção e relativo baixo custo.  
Este trabalho foi desenvolvido por alunos do Curso 
técnico em química do IFSC de forma remota 
utilizando kits para produção em domicílio e 
orientação por videoconferência. Para tanto, 
objetivou-se construir e avaliar diferentes variações 
de forno solar no processo de secagem de sabões 
em barra previamente ralados em termos de 
eficiência de secagem, para assim, selecionar a 
configuração com maior potencial para aplicação 
em grande escala.  
Resultados e discussão 
Cada um dos 3 estudantes construiu e avaliou um 
tipo de forno, no total de três variações (1) : a 
primeira continha uma chapa de vidro como tampa 
do forno, a segunda um plástico filme e a terceira 
não utilizava tampa (aberto). 
Os resultados da secagem do sabão artesanal 
ralado (300 g) dentro dos fornos, assim como a 
faixa de temperatura atingida no interior de cada 
forno, estão reunidos na Tabela 1.  
 









Papel filme 36 - 62   1 
Vidro 36 - 80 2 
Sem tampa 42 - 58   4 
a: percentual em massa de umidade perdido após secagem do 
sabão ralado.  
 
A variação que utilizou o papel filme como tampa, 
teve o pior potencial de secagem. Já o forno com 
tampa de vidro atingiu a maior temperatura, 
fazendo o sabão perder 2% de umidade. O forno 
sem cobertura, apesar de não ter atingido as 
temperaturas mais elevadas, foi o que exibiu a 
menor variação térmica e promoveu uma secagem 
de 4%, sendo este o de maior eficiência. O forno 
sem tampa ser o mais eficiente pode ser devido ao 
fato de não acumular umidade no seu interior, e 
permitir uma melhor circulação de ar, fazendo com 
que os vapores sejam liberados, diferentemente 
das configurações com tampa, que apesar de 
alcançarem maiores temperaturas promoveram a 
condensação da água em momentos de baixa 
temperatura.  
Conclusões 
O forno solar foi confeccionado com sucesso em 
casa, utilizando materiais acessíveis e de baixo 
custo. Foi observado que, para diminuir a umidade 
do sabão, é mais indicado o forno solar sem 
nenhum tipo de cobertura, pois este formato 
permite o escape dos vapores. Esta configuração 
de forno foi selecionada como a mais indicada para 
secagem de sabão artesanal em maior escala.  
Mais réplicas do forno serão construídas e 
avaliadas, para fortalecer os resultados aqui 
observados. 
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